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Introdução
Vivemos o Século XXI por meio das quadro-telas, quatro telas pelas quais nos 
conectamos com o mundo 24/7, a saber, a lousa digital interativa, o computa-
dor, os tablets e smartphones, estejamos com as telas conectadas ou distantes 
de cada um de nós.

Esse ethos digital outros, escolar, social e cultural, oferece propiciações (affor-
dances, BRUNS, 2007) para que nós, sujeitos onlife (FLORIDI, 2015) possamos 
participar de processos de produzagem (BRUNS, 2007), consumo de conteúdos 
digitais, remixagens, (re)produção, e compartilhamento de conteúdos na rede 
mundial de computadores.
Entretanto, a simples presença das tecnologias digitais da informação e comu-
nicação (TDIC) é incapaz de provocar movimentos significativos por meio de 
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seus recursos e ferramentas, pois somos nós, sujeitos produzuários, inseridos 
em ecologias sociais, culturais e escolares, que co-construímos, a partir de nos-
sas curiosidades epistêmicas (FREIRE, 1996) e agências (BIESTA; TEDDER, 1997), 
discursos e enunciados outros por meio das múltiplas línguas e linguagens 
(BAKHTIN, 1929; THE NEW LONDON GROUP, 1996), cujos letramentos outros, 
Multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2016), Novos Letramentos (LANKSHEAR; 
KNOBEL, 2011), Letramentos (MONTE-MOR; PESSOA; SILVESTRE, 2018), são 
propiciados por esses ethos em constante co-construção rizomática.

Os Novos Letramentos são relevantes, menos pela tecnologia, mas 
principalmente pelo novo ethos que acarretam, ao possibilitarem, 
por meio de ações discursivas como distribuição de informação, 
compartilhamento de conhecimento, colaboração, e participação 
em discursos contraditórios, questionadores e inovadores, o que 
tornam possíveis outras performances identitárias e a reinvenção 
social. (MOITA LOPES, 2012, p. 208) 

A potência e a força dos devires, emanados a partir desses sujeitos produzuá-
rios, por meio das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, podem 
ser capazes de reconfigurar algumas ecologias escolares, sociais e culturais nas 
quais, nós, sujeitos envolvidos em processos de Educação, Ensino e Aprendiza-
gem (FREIRE, 1967; MORIN, 2011), encontramo-nos inseridos, e assim, o papel 
das mídias na Educação, Ensino e Aprendizagem de línguas e linguagens por 
meio das quadro-telas será descrito e analisado a partir de alguns processos de 
co-construção de webcurrículos coletivos (ALMEIDA, 2014; SAITO, 2017) viven-
ciados por professores e alunos de Línguas.

Da cultura da escrita à sociedade em rede: desterritorialização 
e reterritorialização
Viver em uma sociedade digital em Rede (CASTELLS, 1999) nos faz transcender 
do estado físico entre o estar conectado ou desconectado. Como sujeitos onlife 
(FLORIDI, 2015), pensamos e vivemos incessantemente de maneira conectada 
e imersos em um mundo virtual que se torna cada vez mais real. Um viver ubí-
quo que propicia a cada um de nós, participantes da Cultura Digital (BRAGA, 
2013; EKMAN & BOLTER, 2016; SANTAELLA, 2013; THE NEW LONDON GROUP, 
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1996), experiências em ambientes multimodais em que, cada vez mais descon-
troem-se e reconstroem-se rizomatizações entre as várias linguagens: escrita, 
oral, visual, tátil, gestual e espacial, em um movimento de desterritorialização 
e reterritorialização contínua e contígua.

Entretanto, a Cultura Escolar e muitas das instituições criadas a partir de con-
ceitos iluministas de construção de conhecimento, invisibiliza outras maneiras 
de expressão por meio de outras linguagens, obscurecidas em sua quase tota-
lidade pela Cultura da Escrita (MONTE-MOR; PESSOA; SILVESTRE, 2018), que 
uniformiza e lineariza os processos de construção de conhecimento.

O “resgate” das Línguas e Linguagens promovido pelas Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação também promove rupturas relacionais entre sujei-
tos, instituições sociais e culturais nas quais vivemos, convivemos e transita-
mos, seus lifeworlds (THE NEW LONDON GROUP, 1996) e as combinações de 
cronotopos escolares (BAKHTIN, 1992) possíveis e imaginários. Por meio de in-
terações entre alguns desses sujeitos ali presentes e mediatizados pelo mundo, 
as leituras das palavras e do mundo, a partir desses locais de fala outros, em 
que as diversas vozes e as vivências individuais e em interação, as ecologias es-
colares, sociais e culturais e seus respectivos cronotopos escolares, propiciam 
a desconstrução, reconstrução e co-construção de outros discursos e reflexões 
sobre esses processos de Educação, Ensino e Aprendizagem.

... nenhuma tecnologia da linguagem e da comunicação borra ou 
elimina as tecnologias anteriores. O que ela faz é alterar as funções 
sociais realizadas pelas tecnologias precedentes, provocando rema-
nejamentos no papel que cabe a cada uma desempenhar. Desses 
remanejamentos resultam gradualmente ambientes socioculturais 
inteiramente novos. (SANTAELLA, 2010, p.18, grifo meu)

Assim, a desterritorialização e reterritorialização de alguns processos de Edu-
cação, Ensino e Aprendizagem. ainda centrada na Cultura da Escrita, moderna 
e iluminista, possibilita expandimos os nossos horizontes para outras formas 
caleidoscópicas de expressão, em que sujeitos em interação em cronotopos 
outros fazem uso de Línguas e Linguagens diversas e participam conjunta-
mente da co-construção de sentidos e significados de um mundo real-virtu-
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al-real por meio das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, seus 
recursos e ferramentas.

Co-construções de Webcurrículos coletivos
Reflexões sobre o discurso do gênero textual sala de aula nos leva a pensar 
em cronotopos escolares como sendo locais de construções de significados e 
sentidos muito mais amplo do que os conteúdos curriculares elaborados por 
governos, instituições escolares e mercado editorial oferecem por meio de seus 
materiais impressos e digitalizados.
Ao considerar o gênero textual sala de aula (ROJO, 2009), o quadro-negro e os 
livros didáticos são alguns dos elementos mediatizadores mais comumentes 
empregados para que as construções de sentido e significado possam ocor-
rer de maneira a propiciar processos de Educação, Ensino e Aprendizagem de 
Línguas e Linguagens em sala de aula. As Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação e os dispositivos móveis propiciam oportunidades de experimen-
tações outras relacionadas aos processos de Educação, Ensino e Aprendizagem 
de maneira não linear e mais centrada nos alunos. 
O movimento por e entre as quadro telas, a saber, a lousa digital interativa, os 
computadores, tablets e smartphones, dialogicamente rizomatizam os movi-
mentos do pensamento e as construções de sentidos e significados em proces-
sos de Educação, Ensino e Aprendizagem com os pares, além de ressignificar as 
realidades vividas por cada um de nós, seja dentro da sala de aula, ou fora dela. 
São esses movimentos do pensamento concretizados pelo deslizar dos dedos 
nas telas que faz com que os webcurrículos coletivos sejam co-construídos ao 
longo da aula de Língua e Linguagens.

Os movimentos webcurriculares podem oferecer aos processos de Educação, 
Ensino e Aprendizagem de Línguas e Linguagens outras experiências de co-
-construção de conhecimentos propiciados por desenhos rizomáticos outros 
de desconstrução e reconstrução de estruturas de currículos escolares, que vão 
sendo colaborativamente co-construídos e abandonam a linearidade dos con-
teúdos presentes nos livros didáticos e oferecem, por meio das quadro telas, 
uma Arquitetura Pedagógica com formas mais orgânicas que propiciam aos alu-
nos e professores explorarem a curiosidade epistêmica e co-construírem seus 
conhecimentos coletivos, um dos objetivos maiores da Educação.
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The biker, a maratona ciclística
Este primeiro estudo de caso descreve os movimentos webcurriculares de um 
aluno, participante de uma maratona ciclística em uma cidade do interior do 
Estado de São Paulo.

Ao iniciarmos a aula, the biker começa a querer narrar, em Língua Inglesa, a sua 
participação em uma maratona ciclística da qual havia participado no final de 
semana. Entretanto, a sua narrativa encontra um pequeno obstáculo inicial, a 
falta de um repertório lexical que o permita narrar a sua aventura. Ao mesmo 
tempo, alguns termos mais específicos da própria maratona ciclística são des-
conhecidos pelo professor, por esse tipo de atividade não fazer parte do seu 
repertório social e cultural. 

O professor prossegue a aula indagando sobre as possibilidades de pesquisa 
na rede mundial de computadores, com o objetivo de encontrar as respostas 
àquelas questões lexicais que foram levantadas pelo aluno, e em busca de um 
instrumental linguístico que forneça elementos para que tal narrativa se con-
cretize, e após algumas buscas pelo Google, alunos e professor abrem o sítio 
de uma maratona ciclística com sede na França, https://www.letour.fr/en/, que 
oferece informações sobre o Tour de France, por fazer parte do repertório cul-
tural do professor e cuja página inicial, no dia da aula encontra-se abaixo:

Figura 1: sítio www.letour.fr página inicial
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Apesar de a visita a esse sítio ter sido inicialmente orientada pela busca por infor-
mações lexicais que eram desconhecidas também pelo professor, a curiosidade 
dos alunos faz com que sejam exploradas outras questões relacionadas a esse 
evento esportivo, como as fotos disponibilizadas no sítio e a história do evento. 

As informações encontradas durante o passeio virtual por esse evento localiza-
do na França dialogavam com as narrativas do aluno sobre o evento local, cuja 
participação e o desejo de construir uma narrativa provocou uma movimenta-
ção atravessada por essas telas, com eventuais visitas ao seu perfil no Facebook 
e também ao perfil de alguns de seus amigos também participantes da compe-
tição, com o objetivo de visualizar outras fotos do evento que foram disponibili-
zadas por outros participantes. Os movimentos e diálogos que surgem ao longo 
de toda essa atividade são realizados majoritariamente em Língua Inglesa pelo 
professor e em Língua Portuguesa pelos alunos. Após algumas incursões por 
páginas do sítio em estudo, o professor sugere que seja analisado a rota do Tour 
de France, e a página correspondente se abre.

Figura 2: Le Tour 2017 roteiro
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Nela é possível visualizar os vocábulos necessários para que a narrativa do 
aluno possa ocorrer a contento. Ao sugerir a leitura dos textos projetados 
na tela da lousa digital interativa, os alunos não apenas reconhecem os 
léxicos já aprendidos, como realizam o reconhecimento daqueles termos 
técnicos relativos àquela modalidade de competição ciclística, e inferem 
significados, ou não, de outras palavras presentes no texto. As palavras hilly 
e flat são exploradas a partir de questionamentos realizados pelo professor, 
e imagens no Google Imagens, por meio de seus mecanismos de pesquisa 
e busca, estabelecendo outros contatos com seus respectivos significados. 
Em seguida, o aluno decide mostrar por meio da ferramenta Street View 
presente no Google Mapas, alguns dos caminhos hilly percorridos por ele 
durante a competição.

Encerrado esse outro movimento, pede-se ao aluno que descreva e narre a sua 
aventura em Língua Inglesa. Com as janelas do sítio abertas e projetadas na lou-
sa digital interativa, o aluno realiza a tarefa requisitada, com e sem o auxílio dos 
textos projetados, e inserindo algumas palavras em Língua Portuguesa, sempre 
que necessário, em sua construção de enunciados em Língua Inglesa.

Este movimento caracteriza-se por uma expansão para além das telas e dos 
limites físicos da lousa digital interativa. Alunos e professor exploram os conte-
údos de outras janelas e de outros sítios e aplicativos, com o objetivo de ofe-
recer enunciados que também contenham elementos visuais e sonoros para a 
construção de sentidos e significados.

O estudo dos movimentos realizados por este aluno e a maneira como ele ela-
bora os seus enunciados espelha um gênero do discurso constituído, constru-
ído e compartilhado socialmente que se encontra inserida em uma ecologia 
social e cultural pertencente àquela sala de aula, cujos hibridismos em suas 
construções contemplam enunciados remixados, com vozes e estilos, línguas e 
linguagens variadas.

Bakhtin (1992) descreve os movimentos caleidoscópicos de criação de no-
vos gêneros, em processos que, ao mesmo tempo, estabilizam e metamorfo-
seiam os gêneros.
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A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas 
porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade 
humana e porque em cada campo dessa atividade é integral o re-
pertório de gêneros do discurso, que cresce e se diferencia a me-
dida que se desenvolve e se complexifica um determinado campo.  
(BAKHTIN, 1992, p.262)

Assim, os enunciados compartilhados em sala de aula e a aula propriamente 
dita, refletem gêneros integrados ao discurso escolar, que funcionam como um 
sistema de gêneros específicos e “complexos que integram outros gêneros e 
apresenta um hibridismo de vozes e linguagens sociais (ROJO, 2009).

Como furar um coco verde com uma bala Sete Belo
As cortinas se abrem para este primeiro ato, cena 15. O desafio apresentado 
aos atores adolescentes é filmar a abertura de um coco verde com duas balas 7 
Belo e coletar, em um copo de vidro, a água contida em seu interior.

A atividade se inicia com a visualização de um vídeo postado, em Língua Por-
tuguesa, no Youtube e também disponível no Sítio do Manual do Mundo,  
www.manualdomundo.com.br. O vídeo descreve o processo em que o prota-
gonista abre um coco verde com duas balas 7 Belo ao mesmo tempo em que 
explica os processos necessários para que a ação tenha o efeito desejado. 
Posteriormente, é oferecida uma explicação cientifica com o objetivo de fazer 
o vídeo espectador compreender os elementos e fatores físicos do coco e da 
bala 7 Belo que possibilitam a abertura do coco por meio de um movimento 
um tanto quanto inusitado aos nossos olhos, corpos e mentes, enquanto as 
cenas prosseguem na tela.

Após a visualização do vídeo, a sequência planejada pelo professor contempla-
va alguns ensaios linguísticos e gestuais com os alunos, com a finalidade de, 
posteriormente, gravarem, em formato de vídeo, a mesma experiência assis-
tida neste canal do YouTube. Entretanto, ante a relutância em não quererem 
realizar um ensaio prévio, das linguagens orais e gestuais, e a ânsia em iniciar 
imediatamente as gravações, o professor resolve acatar a vontade dos alunos e 
as gravações se iniciam.
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Figura 3: sítio www.manualdomundo.com.br 

Surpreendentemente, conforme essa sequência didática colaborativa avança, 
o que era para ser uma gravação do vídeo propriamente dita, torna-se uma 
espécie de ensaio linguístico e gestual. 

Um dos alunos-atores sempre que percebe que cometeu algum deslize linguís-
tico pede para que a filmagem seja interrompida e toda a ação se inicie nova-
mente. E a cada reinício de gravação, a linguagem verbal e gestual deste alu-
no-ator vai sendo reelaborada, sem um planejamento prévio, mas certamente 
em pleno movimento em sua mente. Em sua quarta tentativa, ele pede que a 
gravação se inicie com ele ainda de costas para a câmera. Ao ser avisado de que 
a câmera está gravando, ele atira o coco para cima, gira o seu corpo 180º, pega 
o coco em suas mãos e inicia a introdução do texto oral da cena em questão.

A descrição dessa sequência didática, que contempla as interações e os movi-
mentos agênticos de alunos e professor, pode ser caracterizada como o contex-



362

EDUCOMUNICAÇÃO: CAMINHOS ENTRE A PESQUISA E A FORMAÇÃO, NO II CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO
Educação, Ensino e Aprendizagem de Línguas e Linguagens  por meio das quadro-telas – o papel das mídias...

to no qual a Geração Participativa (KALANTZIS e COPE, 2010) elaboram, com-
partilham e resolvem os problemas a ela apresentados.

 A Geração P, participativa, que se acostumou a ser um personagem 
nas histórias de videogames, onde eles desempenham um papel 
em como a história termina [...] faz as suas próprias listas de re-
produção para os seus iPods, e se alfabetizam escrevendo em seu 
tempo livre - no Facebook, twitter, blogs e até mesmo mensagens 
de texto, ao mesmo tempo em que surfam centenas de canais, ou 
os milhões de vídeos no YouTube, ou faz seus próprios Vídeos - nos 
celulares, e os carrega no YouTube. Os melhores trabalhadores hoje 
e no futuro próximo serão aqueles que participam, que resolvem 
problemas, que inovam, que são tomadores de risco, que são cria-
tivos. (KALANTZIS e COPE, 2010)

Após o término das gravações, com a abertura do coco e a coleta de sua água, 
o vídeo gravado é assistido pelos alunos, que realizam comentários sobre as 
linguagens empregadas, as brincadeiras realizadas com a pronúncia de deter-
minadas palavras, como cock nut, ao invés de coconut, e os gestos ao longo do 
vídeo, assim como comentários sobre o esforço necessário para moldar a bala 
7 Belo e retirar a mesmo após ficar incrustada na casca do coco verde.

Percebe-se ao final da atividade que, apesar de a sequência didática não ter 
ocorrido conforme planejada pelo professor, a arquitetura pedagógica previa-
mente formulada, de fato, tornou-se realidade, provocada e realizada por ou-
tros movimentos agênticos. As negociações realizadas provocaram o emprego 
sistemático da filmadora durante as gravações, movimentos que, na verdade, 
correspondiam aos ensaios inicialmente planejados pelo professor.

A construção dos enunciados, contemplada com as elaborações linguísticas e 
gestuais, ocorre durante as gravações (ensaios), propriamente ditas, e a ava-
liação de todo o processo ocorre no momento em que os alunos assistem ao 
trabalho realizado pelos mesmos e a avalia, do ponto de vista linguístico e ges-
tual, assim como as reflexões diante das dificuldades enfrentadas no decorrer 
da própria gravação, ação.
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A partir dessa perspectiva co-construída, Newman e Holzman (1993, apud LO-
BMAN, 2010) consideram a Zona de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 
1991) como uma atividade criativa e improvisada.

É a atividade de pessoas criando ambientes em que crianças [e 
adultos] possam correr riscos, cometer erros, e ajudar um ao ou-
tro a fazer o que eles ainda não sabem como fazer. Mais do que 
ser uma ferramenta para aprender informações esparsas, “a Zona 
de Desenvolvimento Proximal é um elemento em constante emer-
gência e continuamente mudando a ‘distância’ entre o ser e o tor-
nar-se” (HOLZMAN, 2009, apud LOBMAN, 2010, p.202). (LOBMAN, 
2010, p.202)

É novamente perceptível o emprego da Língua Portuguesa, participante e pre-
sente em mais um momento pedagógico com alguns sujeitos da pesquisa. A 
apresentação do vídeo em Língua Portuguesa, na verdade, serve como um ele-
mento mediador, o scaffolding (VYGOSTKY, 1991) para que as atividades seguin-
tes, conforme a arquitetura pedagógica planejada da aula, possam ser realiza-
das em Língua Inglesa. 

Ao longo desta sequência didática a relevância da língua empregada no vídeo 
é minimizada ante as leituras das outras linguagens presentes na sequência 
de imagens assistidas. De fato, o protagonista poderia estar se expressando 
em quaisquer línguas. Não é a língua empregada, mas sim as várias linguagens 
presentes no vídeo assistido, e as leituras realizadas por aqueles vídeo-espec-
tadores, que auxiliam a construção dos processos mentais e constroem os sca-
ffoldings de maneira a oferecer oportunidades de transposição de uma Zona 
de Desenvolvimento Proximal e alcançar uma Zona de Desenvolvimento Real 
outra (VYGOTSKY, 1991).

Considerações em movimento

Só escrevemos na extremidade de nosso próprio saber, nesta ponta 
extrema que separa nosso saber e nossa ignorância e que transfor-
ma um no outro. (DELEUZE, 2006, p.18, grifo do autor)
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Este trabalho iniciou com a incorporação da lousa digital interativa em sala de 
aula. Assim como os livros didáticos, que com as suas páginas impressas emol-
duram o conhecimento que se deseja “ensinar”, os limites das quadro-telas 
precisaram ser expandidos para além das páginas de um livro digitalizado ou de 
softwares produzidos pelo mercado editorial.

Inicialmente desenhado como uma pesquisa-ação, este trabalho foi repaginado 
a partir de observações das interações entre os sujeitos da pesquisa, professor 
e alunos, e o emprego das ferramentas e recursos disponibilizados pelas Tecno-
logias Digitais da Informação e Comunicação.

Reconstituída com o objetivo de investigar os processos de co-contrução dos 
webcurrículos coletivos, cujos movimentos foram narrados por meio de dois 
estudos de caso, ela toma novos contornos ao se transformar em uma pesquisa 
etnográfica, em que o foco deixa de ser as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação para se concentrar nos sujeitos da pesquisa, professor e alunos, 
que se tornam os protagonistas de seus próprios movimentos agênticos.

Foi também durante o processo de construção de dados desta pesquisa etno-
gráfica que se percebeu a importância da documentação. Muitas das imagens 
e reflexões que movimentavam os pensamentos deste pesquisador, deixaram 
de existir no momento de análise dos dados documentados. As impressões que 
se imaginavam serem reais, simplesmente não existiam, pois, os conteúdos das 
gravações em vídeo das aulas e as entrevistas não contemplavam o que se ima-
ginava ter acontecido durante as aulas.

A partir da necessidade de busca por elementos aglutinadores que descreves-
sem a percepção do olhar do etnógrafo pesquisador e os sentidos e significa-
dos advindos dessa construção semiótica, de olhares, de enunciados, de dados, 
surge a proposta de investigar a co-construção de webcurrículos coletivos.

Múltiplos são os movimentos de integração das telas a partir dos desejos dos 
sujeitos em construir sentidos e significados aos seus discursos e enunciados. 
As relações entre sujeitos, recursos e ferramentas digitais são co-construídas 
imbricadas aos processos de co-construção dos webcurrículos coletivos, em 
movimentos caleidoscópicos de reorganizações relacionais, representadas por 
espirais de aprendizado (MORIN, 2011), que empregam as ferramentas e recur-
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sos das tecnologias digitais da informação e comunicação por meio de proces-
sos relacionais criados pelos sujeitos da pesquisa.

Tais movimentos relacionais podem ser observados ao longo da análise e re-
flexão do tema que circunda a maratona ciclística, com a visita ao sítio www.
tourdefrance.fr, cujo movimento é realizado pelo professor com o objetivo de 
pesquisar os léxicos necessários para a construção discursiva e enunciativa pelo 
aluno, cujo aprendizado ocorre simultaneamente para professor e alunos. A 
construção discursiva e enunciativa deste aluno ciclista o movimenta por pá-
ginas do Facebook, seu e de seus companheiros de maratona, por outros sites 
de maratonas ciclísticas de maneira a construir uma narrativa acerca das expe-
riências vividas por este aluno, assim como a busca por elementos linguísticos 
e visuais necessários para a construção discursiva e enunciativa desejada em 
concordância com as práticas translíngues de elaboração de discursos e enun-
ciados a partir da combinação de múltiplas linguagens.

A elaboração de discursos e enunciados por meio de práticas translíngues: lín-
guas e linguagens, corpo e mente, ocorre com a abertura das lentes de uma 
filmadora em uma aula-experimento cuja proposta é a abertura de um coco 
verde com duas balas 7Belo. Um movimento que se inicia com a abertura de 
uma tela no canal do YouTube e insere os alunos, seus corpos e mentes, no 
interior de outras telas, da filmadora e posteriormente, a tela do computador, 
tablet ou smartphone por meio do carregamento do vídeo no YouTube.

É interessante relembrar que o planejamento inicial do professor que incluía 
alguns ensaios antes da filmagem propriamente dita foi rearticulado pelo aluno 
ante a presença da filmadora. A lente urgia esse movimento de captura pela 
tela. Enquanto o aluno visualizava, em sua mente, seus movimentos no interior 
da tela, o professor tentava enquadrar os planos mentais arquitetados pelo alu-
no que co-constrói com o professor a concretização dos objetivos inicialmente 
propostos. Juntos, professor e aluno trabalharam na realização de uma tarefa 
que tomava novos contornos devido à presença de algumas telas.

Este estar integrado com as tecnologias digitais da informação e comunicação é 
a essência dos conceitos de webcurrículos (ALMEIDA, 2014), e esta integração 
entre sujeitos, ferramentas e seus recursos, concomitantemente à construção 
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de um olhar questionador de discursos hegemônicos pode direcionar os nossos 
olhares em direção a uma relação criativa de uso das ferramentas e recursos 
das tecnologias digitais da informação e comunicação.

As relações criativas surgem no momento em que os recursos presentes na 
ecologia social, cultural e material daquele movimento possam propiciar outras 
co-construções relacionais entre sujeitos e entre sujeitos e as suas ferramentas 
e, apesar do impacto inicial das tecnologias digitais da informação e comunica-
ção, a sua integração nos processos de co-construção dos webcurrículos coleti-
vos é reposicionada de maneira a situar as ferramentas e recursos digitais para 
fora dos holofotes, tornando-a invisível aos olhos, dedos e corpos de alguns 
alunos da pesquisa, e certamente aos olhos, dedos e corpo do professor, sujei-
to participante desta pesquisa.

É este estar invisível, a sua presença-ausência, e os recursos advindos dela que 
possibilitam a materialização dos webcurrículos. Contudo, o elemento central 
de todo esse estudo e reflexão está no fato de que sem a agência dos sujeitos 
envolvidos na pesquisa, alunos e professor, a co-construção dos webcurrículos 
não se tornaria uma realidade.

Por fim, é preciso que o desejo de experimentar, sem nomear o erro ou acerto, 
sem dicotomizar o erro do acerto, provoque devires outros por meio de inte-
rações entre sujeitos, e também consigo mesmo. Viver não é criar discursos e 
enunciados sobre a vida. Viver não é sobre-viver.

“Nada aprendemos com aquele que nos diz: ‘faça como eu’. Nossos 
únicos mestres são aqueles que nos dizem: ‘façam comigo’ e que, 
em vez de nos proporem gestos a serem reproduzidos, sabem emi-
tir signos a serem desenvolvidos no heterogêneo” (DELEUZE, 2006).
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